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Prezado Diretor, 

Em referência à polemica criada sobre a psicanálise e as psicoterapias, gostaríamos de esclarecer que o movimento que se reúne há cinco anos , como Articulação das Entidades Psicanalíticas Brasileiras, discorda totalmente da proposta da Abrap de criação de um órgão que ordene o campo das psicoterapias, em particular no que tange a psicanálise. Em 11 de dezembro, reunimo-nos pela última vez esse ano e 64 Instituições psicanalíticas de todo o país repudiaram, consensualmente, a proposta. 

Ainda que possa parecer sensato para o leigo criar uma supra-abordagem na qual se apagam todas as diferenças entre as mais variadas correntes psicoterápicas, consideramos que isso implica passar por cima de sérios problemas inerentes à especificidade científica, ética e histórica de cada corrente. Não é possível agrupar e apagar a diversidade entre escolas que têm diferentes objetos de estudo, métodos e técnicas. As psicoterapias não constituem um campo único, cujo objeto possa ser formalizado, e não será por meio desse tipo de organização que se poderá zelar pela seriedade e eficácia dos métodos terapêuticos. A Abrap, dessa forma, nos parece mais uma Instituição que responde a interesses políticos, ideológicos e econômicos para dar uma resposta ao mercado atual. 

Estamos seriamente apreensivos com o fato de essa organização, que diz preocupar-se secundariamente com as regulamentações normatizadoras do campo, acabe, pelo menos de forma indireta, levando à regulamentação. Inquieta-nos também que a Abrap, uma organização privada da sociedade civil, possa vir a se autorizar de uma função que hoje é prerrogativa dos respectivos conselhos federais e regionais – que têm a função de regulamentar o exercício profissional na área da saúde. 

A Articulação das Entidades Psicanalíticas Brasileiras mantém uma luta ativa contra a regulamentação da psicanálise, como forma de salvaguardar e manter a especificidade de sua disciplina. Os psicanalistas não reclamam nenhuma regulamentação do Estado. A psicanálise progride há mais de um século graças a princípios e métodos rigorosos e um corpo teórico que tem a proposta de Sigmund Freud como fundamento. Entendemos que qualquer enquadramento da psicanálise a regulamentos acadêmicos ou profissionais compromete as condições de seu exercício e de sua transmissão, e ressaltamos que a psicanálise no último século se desenvolveu à margem de qualquer regulamentação, na base do confronto de idéias e práticas. 


Articulação das Entidades Psicanalíticas Brasileiras. 

Fazem parte da Articulação de Entidades Psicanaliticas Brasileiras: 

Associação Brasileira de Psicanálise (Federação que reúne todas as sociedades Psicanalíticas do Brasil, ligadas a Associação Internacional de Psicanálise, IPA.) 

Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae. 

Associação de Fóruns do Campo Lacaniano. 

Escola Brasileira de Psicanálise. 

Percurso Psicanalítico de Brasília. 

Tempo Freudiano Associação Psicanalítica. 

Sociedade de Psicanálise da Cidade de Rio de Janeiro 

Escola de Psicanálise Letra Freudiana e mais 5 6 instituições psicanalíticas. 

